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APRESENTAÇÃO 
A obra “Saberes tradicionais e conhecimentos científicos nas ciências humanas 

volume 3” reúne 25 artigos de autoras/es diversos sobre temas relacionados às ciências 
humanas, tornando-a uma obra interdisciplinar que permite às leitoras e aos leitores 
terem acesso à pesquisas desenvolvidas no Brasil sob os mais diversos aspectos teórico-
metodológicos.

Este é o terceiro volume lançado pela Atena Editora cujo mote é apresentar de 
maneira clara, objetiva, concisa e atual, estudos desenvolvidos nas ciências humanas, nas 
áreas de ensino e pesquisa, com estudos de caso, estudos comparativos, iconográficos, 
estatísticas, catalogação, relatos de experiência, dentre outros. 

Neste sentido, a obra está dividida em duas seções, sendo a primeira destinada 
a artigos de pesquisa e a segunda a artigos que trazem aspectos acerca da educação. A 
linha condutora da obra são os mais diversos tópicos que rodeiam as ciências humanas de 
pesquisadores em formação inicial e/ou continuada no âmbito da pesquisa e do ensino com 
artigos abordando assuntos atuais e uma vasta bibliografia.

Sendo assim os artigos, em sua mais diversa abordagem, versam sobre os temas: 
iconografia, cidades brasileiras e estrangeiras, patrimônio (cultural, imaterial, ambiental 
urbano), memória, preservação, sentimento de pertencimento,conflitos linguísticos, 
culinária/gastronomia, biografias, espaço museológico, plantas místicas, práticas 
agroalimentares, concepções de paternidade, concepções sobre o feminino, discussões 
acerca do conceito de colonialidade, bem como educação, formação continuada, práticas 
formativas, educação ambiental, ação docente, dentre outros assuntos.

Em um momento histórico de alta contestação das pesquisas científicas e da própria 
universidade, obras como esta são de fundamental importância e resistência para divulgar 
o avanço das pesquisas brasileiras e ressaltar a capacidade de diálogo entre as áreas. 
Desta forma a Atena Editora se mostra capacitada, articulada e se torna um espaço de 
divulgação e debate para que pesquisadoras e pesquisadores possam expor e divulgar 
suas pesquisas e considerações sob os mais diversos temas, trazendo ampla contribuição 
aos estudos realizados nas ciências humanas.

Aline Ferreira Antunes
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RETUMBANTE NATUREZA HUMANIZADA COMO A 
MEMÓRIA DA FLÂNERIE DA AMAZÔNIA EM LUIZ 

BRAGA

CAPÍTULO 6
doi

Thiago Guimarães Azevedo
Universidade Federal do Pará

Trabalho apresentado no III Encontro de Antropologia 
Visual da América Amazônica, realizado entre os dias 
19 e 21 de setembro de 2018, Belém/PA

RESUMO: A trajetória da atuação fotográfica de 
Luiz Braga remonta as primeiras experiências 
a partir do seu aprendizado através do Instituto 
Brasileiro e suas incursões no Hospital 
Psiquiátrico Juliano Moreira com seu pai. 
Todavia, o período marcante no percurso do 
artista foi ao se deparar com os contrastes 
existentes entre a Belém colonial, marcada 
pela arquitetura e urbanidade da Belle Epóque 
e a como ele mesmo afirma “Belém Ribeirinha” 
apresentada por meio “caboquice” Amazônica 
representada pela arquitetura popular das casas 
de madeira sobre o rio e o colorido do xadrez 
que o fizeram atentar para a plasticidade da cor 
e isso se tornou uma marca em seu trabalho 
autoral. Nesse trajeto, Luiz Braga se porta como 
o Flaneur Baudelairiano ao observar e registrar 
uma cidade que monta e remonta diante dos 
olhos e da percepção. Com isso, esse artigo se 
propõe a discutir o processo de criação de Luiz 
Braga, a partir da prática do Flaneur presente nos 
escritos de Walter Benjamin sobre Baudelaire. 
Essa construção teórica se estrutura também 

no sentido de como Barthes dialoga sobre o 
Studium e o Punctum da imagem fotográfica 
e dessa forma auxilia no olhar antropológico 
que Luiz Braga desenvolve e transforma em 
produção artística através da presença do sujeito 
amazônico, fora dos clichês estereotipados, 
mas que encontra fundamento no pensamento 
de João de Jesus Paes Loureiro. Esse artigo se 
utiliza de argumentações teóricas, bem como 
entrevistas, vídeos e outros documentos sobre o 
artista. A relevância de Luiz Braga, tanto para o 
campo da arte como das ciências humanas está 
em como ele constrói um olhar peculiar sobre a 
Amazônia e transforma isso em uma perspectiva 
estética, não por somente por meio da técnica 
que desenvolve, mas transformando o afeto em 
uma premissa estética.
PALAVRAS - CHAVE: Luiz Braga. Flaneur. 
Estética. Cultura Amazônica. Fotografia 

ABSTRACT: The trajectory of the photographic 
performance of Luiz Braga goes back to the first 
experiences from his apprenticeship through 
the Brazilian Institute and his forays into the 
Psychiatric Hospital Juliano Moreira with his 
father. However, the remarkable period in the 
artist’s career was when he came across the 
contrasts between colonial Belém, marked by 
the architecture and urbanity of Belle Epoque, 
and how he himself affirms “Belém Ribeirinha” 
presented by means of “caboquice” popular of 
the wooden houses on the river and the colorful 
of the chess that made him pay attention to the 
plasticity of the color and this became a mark in 
his work author. In this way, Luiz Braga behaves 
like the Baudelairiano Flaneur when observing 
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and registering a city that rides and goes back before the eyes and the perception. With this, 
this article proposes to discuss the process of creation of Luiz Braga, from the practice of 
Flaneur present in the writings of Walter Benjamin on Baudelaire. This theoretical construction 
is also structured in the sense of how Barthes talks about the Studium and Punctum of the 
photographic image and thus assists in the anthropological look that Luiz Braga develops and 
transforms into artistic production through the presence of the Amazonian subject, outside the 
stereotyped clichés, but that found foundation in the thought of João de Jesus Paes Loureiro. 
This article uses theoretical arguments as well as interviews, videos and other documents 
about the artist. Luiz Braga’s relevance for both the field of art and the human sciences 
lies in how he constructs a peculiar view of the Amazon and transforms it into an aesthetic 
perspective, not only by means of the technique he develops, but by transforming affection 
into an aesthetic premise.
KEYWORDS: Luiz Braga. Flaneur. Aesthetics. Amazonian Culture. Photography

1 | 	INTRODUÇÃO
“Uma capital não é absolutamente

Necessária ao homem”

Senancour apud Benjamin, (1994, p. 9)

Luiz Braga representa um importante nome na fotografia contemporânea, pois o 
trabalho que desenvolveu no decorrer de seus quarenta anos de atividade artística remonta 
não apenas às suas referências na fotografia, na pintura e no cinema, mas principalmente 
sua relação rizomática1 com a cultura paraense-amazônica na construção de uma narrativa 
visual que aborda o imaginário e o ser humano sendo envolvido e envolvendo sua paisagem 
local. Foi durante seu percurso na Estrada Nova2 que pôde descobrir um lugar potente da 
cultura amazônica e de uma estética que não via no centro urbano e colonial da cidade de 
Belém.

Nesse sentido, esse artigo visa discorrer sobre essa trajetória no âmbito de traçar 
paralelos entre o olhar de Luiz Braga, que observa uma cultura que habita nas periferias 
do centro da cidade e que esse momento o levará para o interior do estado3. Com a 
perspectiva apresentada por Walter Benjamin ao refletir sobre o Flâneur Baudeleriano, com 
seu observador ‘atento distraído’ e a relação entre a ‘experiência de mundo’4 e ‘experiência 

1 O conceito de Rizoma na filosofia vem do modelo descritivo ou epistemológico na teoria filosófica de Gilles Deleuze 
e Félix Guattari. Neste modelo epistemológico, a organização dos elementos não segue linhas de subordinação hierár-
quica – com uma base ou raiz dando origem a múltiplos ramos –, mas, pelo contrário, qualquer elemento pode afetar 
ou incidir em qualquer outro.
2 O período em que era estudante de Arquitetura de Urbanismo na Universidade Federal do Pará, representa um im-
portante momento de redescoberta para Luiz Braga, visto que ao atentar para esse espaço da Estrada Nova e durante 
sua participação no projeto Visualidade Popular da Amazônia, coordenado por Osmar Pinheiro, verificou uma potência 
estética para sua fotografia a partir daquele espaço.
3 Falo do momento em que deixa de fotografar a Estrada Nova e segue em direção ao interior do estado, mas especi-
ficamente a região do Marajó.
4 Erfahrung
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de vivida’5. Bem como a influência do pensamento do escritor João de Jesus Paes Loureiro 
sobre a estética existente na visualidade amazônica. E o que leva o fotógrafo a abandonar 
a Estrada Nova para desbravar outros recantos do estado, mas tendo esse lugar como a 
semente para o desenvolvimento da um olhar que busca na sua própria cultura a base de 
sua estética visual.

A relevância de Luiz Braga para a fotografia está não somente no uso do “erro6” 
como fundamento para construção da imagem, ou da cor7 como estrutura estética. Mas da 
forma como se relaciona com a cultura para efetivação de seu registro, ao mesmo tempo, 
segundo ele mesmo afirma, ‘não ser um fotógrafo de grandes expedições’. Não somente no 
sentido de incursões em lugares distantes, como também na ênfase do percurso fotográfico 
com aparelhos e aparatos expedicionários. Ao contrário, pensa seu percurso poético em 
função da afetividade e do relacionamento com os grupos sociais com os quais constrói 
sua narrativa visual.

Dessa feita estabelece a construção de parâmetros estéticos e antropológicos na 
captação da realidade, colocando sempre o ser humano como centralidade de sua obra, 
mesmo na ausência dele. Se aproveitando do silêncio e de uma percepção de um tempo 
mais lento, porém fluido, característico das civilizações ribeirinhas da Amazônia, que fazem 
do rio a marcação de seu cotidiano.

Essa percepção pode ser notada na exposição que marcou sua trajetória de 
quarenta anos de atividade artística – Retumbante Natureza Humanizada, com curadoria 
de Diógenes Moura. Essa exposição faz um recorte inédito na produção de Luiz Braga 
apresentando cerca de 150 imagens8. Nela verifica-se a manifestação da memória como 
elemento significativo da relação entre artista, imagem e objeto fotografado. 

2 | 	FLÂNEUR
Benjamin (1994) reflete sobre o percurso do Flâneur nas ruas de Paris, a partir de 

Baudelaire, como que está na cidade e se relaciona com ela por meio das transformações 
que ela sofre. Observa atento às relações sociais que se estabelecem através do que 
Baudelaire chama de modernidade e com isso, esse personagem se apresenta como um 
‘homem da multidão’.

Em suas errâncias, o homem da multidão, já tarde, chega a um grande bazar 
ainda bastante frequentado. Nele circula como se fosse freguês. Havia no 
tempo de Poe lojas de muitos andares? Seja como for, Poe faz esse inquieto 
gastar “cerca de hora e meia” nesse local. “Ia de um setor a outro sem nada 
comprar, sem nada dizer; com olhar distraído, fitava as mercadorias”. Se 

5 Erlebins
6 O curador Eder Chiodetto e Paulo Herkenhoff abordam essa questão, quando as fotografias de Luiz Braga apresen-
tam aspectos borrados, ou de coloração saturada.
7 Principalmente no uso da saturação.
8 A exposição no SESC Pinheiro de 2014 apresenta cerca de 150 imagens. Em Belém, ocorrida em 2016 no Museu de 
Arte do Pará, apresentou cerca de 110 imagens e em Goiânia em 2017, cerca de 90 imagens.
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a galeria é a forma clássica do interior sob o qual a rua se apresenta ao 
flâneur, então sua forma decadente é a grande loja. Este é, por assim dizer, o 
derradeiro refúgio do flâneur. Se, no começo, as ruas se transformavam para 
ele em interiores, agora são esses interiores que se transformam em ruas, e, 
através do labirinto urbano. Um traço magnífico do conto de Poe é que ele 
inscreve, na primeira descrição do flâneur, a imagem do seu fim. (BENJAMIN, 
1994, p. 51).

Esse errante Baudelairiano vê a transformação das cidades, das ruas tomadas 
pelas grandes lojas. Essa modernidade transforma o lugar de refúgio desse personagem 
observador distraído, tirando-lhe a rua e transportando para o interior das lojas. Benjamin 
ainda coloca que as galerias se tornam um lugar de fuga, que transpõe a sensação moderna 
que usurpa o caminho da flânerie.

Outro aspecto levantado por Benjamin está na relação existente entre o olhar não 
distanciado da realidade social a qual o flâneur se coloca. Ou seja, existe certo fascínio na 
vida da cidade grande, entretanto esse fascínio não desvia o olhar para o que há de terrível 
na realidade social. Que para Baudelaire representa um véu que cobre a imagem da cidade 
no que há de mais contraditório. Esse véu é representado pela massa.

Para o flâneur, um véu cobre essa imagem. A massa é esse véu; ela ondeia nos 
“franzidos meandros das velhas capitais”. Faz com que o pavoroso atue sobre 
ele como um encantamento. Só quando esse véu se rasga e mostra ao flâneur 
“uma dessas praças populosas que, durante os combates, ficam vazias de 
gente” – só então, também ele, vê a cidade sem disfarces. (BENJAMIN, 1994, 
p. 56)

Urbim (2011) aponta que o ato de flanar o coloca como uma espécie de alegorista 
da cidade, como alguém que conhece todas suas significações e ver nesse saber, algo que 
está pra além dos livros, mas nas interações que estabelece ou simplesmente observa da 
condição humana.

É sabido que, na flânerie, as distâncias dos países e dos tempos irrompem 
na paisagem e no momento. Quando se inicia a fase propriamente inebriante 
desse estado, batem os vasos do afortunado, seu coração assume a 
cadência de um relógio e, tanto interna como externamente, se passa aquilo 
que podemos visualizar numa daquelas “pinturas mecânicas” que, no século 
XIX (e decerto também antes), se apreciou tanto, em que vemos, em primeiro 
plano, um pastor a tocar flauta, junto a ele duas crianças a se embalarem ao 
ritmo, mais atrás dois caçadores na caça a ponte ferroviária. (BENJAMIN, 
1994, p. 190).

A semelhança do flâneur apontado em Benjamin (1994) com Luiz Braga se encontra 
no aspecto de que para o autor, a cidade representa um cenário de paisagens que se cinde 
em seus polos dialéticos na construção de narrativas. Autores como Poe, Baudelaire, Victor 
Hugo e Proust, representam esse espírito da flânerie na construção de imagens literárias 
dessa cidade, da boêmia, dos conflitos sociais, das periferias e das memórias. Esse 
percurso nesse lugar é marcado pelo confronto das contradições e tensões sociais, algo 
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que nutre não apenas sensorialmente por meio do olhar, mas na relação com o saber que 
se constrói nesses espaços. Assim, Luiz Braga, ao desenvolver seu trajeto pela Estrada 
Nova e fazer desse lugar a fonte de sua potência estética, vê não somente a arquitetura 
sobre o rio, ou a cor que está relacionada ‘ao uso do xadrez colorido9’, ou da luz artificial à 
noite, mas uma dinâmica social que é feita por pessoas até então escondidas dos grandes 
centros urbanos e com isso se defronta com duas formas de se perceber a cidade de 
Belém como ele afirma: A Belém do centro e a ‘Belém Ribeirinha’ a partir dessa relação 
que estabelece com a Estrada Nova que se inicia nos seus percursos para a Universidade 
Federal do Pará nos anos 80.

Figura 1 Bar azul, 1996

Fonte: Chiodetto (2014, p. 73)

A fotografia ‘Bar azul’ de 1996 representa bem esse imaginário alimentado pela 
relação que Luiz Braga estabelece com esse espaço social. Num sentido do ‘observador 
distraído’ vê naquilo que é mais corriqueiro, como olhar o movimento dos carros e ônibus 
pela rodovia Bernardo Sayão. A senhora e a criança estão atentas numa relação entre o 
moderno das luzes e dos veículos automotores e o rústico do bar de madeira sob uma 
iluminação azul que “flutua10” sobre o rio Guamá da Estrada Nova.

Essa percepção alimentada por Luiz Braga remete ao que Veiga Netto (2013) 
discorre sobre o fato de o fotógrafo desenvolver um diálogo paradoxal em suas fotografias, 
que atuam entre o documento e a ficção. Nesse sentido, a rua, ou a periferia como essa 
‘Arena Cultural’, como aponta Morse (1995), representa uma espécie de moldura ou ‘tela’ 

9 Expressão que ele costuma usar em falas em palestras e na entrevista realizada no dia 15 de março de 2018
10 Pois as casas e espaços dessa área são construídos como estivas de madeira sobre o rio.
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para o desenvolvimento de uma narrativa visual criada por Luiz Braga a partir da realidade 
que observa.

3 | 	RETUMBANTE NATUREZA HUMANIZADA
A obra de Luiz Braga chamou a atenção do curador Diógenes Moura pela 

profundidade com a qual o fotógrafo se envolve com seu tema11. Para isso, Luiz Braga 
optou em transformar sua cultura – a partir do espaço geográfico que viveu e vive em seu 
laboratório não apenas fotográfico, mas de percepção e sensibilidades. Nesse sentido João 
de Jesus Paes Loureiro escreve sobre a obra de Luiz Braga:

Uma imagem pregnante que atrai o olhar inocentado de conceitos, no livre jogo 
da contemplação estética. Olhar acumulado de memória, reconhecimento, 
vidência e afeto. Uma intuição visível. Imagem na glória de si mesma, sem 
outra mediação que não seja o que ela mesma é12.

Paes Loureiro ainda ressalta a importância da obra de Luiz visto que segundo 
ele, foi o primeiro a inaugurar uma linhagem de captação fotográfica a partir da cultura 
paraense-amazônica. Estrutura um diálogo entre parâmetros estéticos e antropológicos 
tornando o imaginário paraense-amazônico, principalmente através de sua periferia13, onde 
o personagem amazônico está integrado com o meio-ambiente, num cotidiano sensível 
para a arte, onde o rio marcado pela floresta e seus igarapés e numa dicotômica “harmonia” 
entre o urbano e o bucólico fazem parte de sua narrativa visual.

 A concepção da exposição Retumbante Natureza Humanizada realizada em 
2014 no Sesc Pinheiro em São Paulo. Teve como intuito apresentar obras de Luiz Braga 
ainda não expostas ao público, entretanto, a forma como elas se comunicam, rompendo 
questões temporais, o expectador se coloca no ponto de vista de Luiz e com isso, passa 
a experimentar o ‘não-tempo’ da imagem, concomitantemente, ver nessa exposição a 
retumbância de afetos e memórias existentes nelas.

11 Isso foi relatado em entrevista realizada no dia 07 de maio de 2018, quando relatava os preâmbulos da exposição 
Retumbante Natureza Humanizada, onde o processo inicial de pesquisa das imagens se dá a partir de 2008, quando 
o curador convida o fotógrafo para compor o grupo de fotógrafos brasileiros que participaria da exposição “À procura 
de um olhar: fotógrafos franceses e brasileiros que revelam o Brasil”. Foi uma exposição coletiva com 200 imagens em 
comemoração ao ano da França no Brasil que ocorreu em 2009 na Pinacoteca de São Paulo com curadoria de Dióge-
nes Moura, que na época era coordenador da Pinacoteca. Entre as imagens havia fotografias dos fotógrafos franceses 
Pierre Verger, Marcel Gautherot e Jean Manzon e de fotógrafos da atualidade como Bruno Barbey, Olívia Gay e Antoine 
D’Agata e entre os brasileiros estão Luiz Braga, Tiago Santana e Mauro Restiffe. A mostra prestou homenagem ao 
antropólogo francês Claude Lévi-Strauss. Sobre a exposição ver em Guia Folha São Paulo. Para saber mais <https://
guia.folha.uol.com.br/exposicoes/ult10048u557876.shtml>. Acesso em 14 de julho de 2018. 
12 Disponível em <http://experienciamazonia.org/site/artistas/luiz-braga/EPIFANIAS-E-ENCANTARIAS-NA-FOTO-
GRAFIA-DE-LUIZ-BRAGA-Joao%20de-Jesus-Paes-Loureiro.pdf>. Acesso em 01 de agosto de 2018.
13 Primeiramente Estrada Nova e atualmente a região do Marajó.
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Figura 2 Açougueiro encarnado, 1983

Fonte: Braga (2016, não paginado)
Figura 3 Asas encarnadas, 2014

Fonte: Braga (2016, não paginado)

Esse rompimento espaço-temporal em suas imagens pode ser representado nessas 
duas fotografias que compuseram a sala vermelha14. A primeira foi feita em 1983 quando 
‘flanava’ pelo mercado de carne do Ver-o-peso e efetuou o registro do açougueiro em seu 
ambiente de trabalho. Um detalhe significativo da imagem está nas costas cobertas de 
sangue do modelo.

A segunda realizada em 2014, quando – junto com Diógenes Moura e o grupo 
‘Cesbixo’ – fizeram uma incursão ao Marajó para a gravação do curta ‘O Sem nome e 
o Nada15’. Durante o processo de gravação do vídeo, Diógenes Moura16 observa em um 
açougue, a disposição de um tipo de carne que se assemelhava a um par de asas e isso 
lhe remeteu a imagem do açougueiro que faria parte da exposição. Luiz Braga se dirigiu 
ao lugar no dia seguinte para ver se o tipo de imagem ainda estava presente e efetuou o 
registro.

Durante a exposição em Belém, Luiz Braga17 apontou a importância da percepção 
das crianças na exposição. Principalmente nessas duas imagens, algumas lhe indagaram 
lhe perguntando ‘Quem tirou a asa do anjo?’. No catálogo da exposição em Belém há uma 
frase de uma criança de 6 anos que diz: “Essa aqui é uma asa de borboleta. Aquele ali é o 
criador de borboletas. Ele cria asas de borboletas”.

Esse exemplo mostra a potência dessas imagens dentro da exposição para além 
14 As exposições de Luiz Braga geralmente possuem um caráter que rompe com o conceito do Cubo Branco (espaços 
expositivos em fundo branco). O diálogo estético que estabelece com sua obra se dá para além dela, visto que ele ex-
pande esse conceito para seus espaços expositivos. Isso é bem marcante em sua carreira. Em entrevista realizada no 
dia 12 de junho de 2018, utiliza uma expressão bem significativa em termos conceituais que representa muito a forma 
de perceber o mundo de Luiz Braga: “O branco não me favorece”.
15 Segundo João Pedro (integrante do grupo ‘Cesbixo’) em entrevista no dia 26 de abril de 2018, afirmou que foram 
convidados por Luiz Braga para desenvolverem um vídeo que pudesse compor à exposição Retumbante Natureza 
Humanizada que ocorreria em São Paulo no Sesc Pinheiro em 2014. O processo do vídeo, segundo o entrevistado, 
era fazer com que a estética existente na fotografia de Luiz Braga pudesse ganhar ‘vida’ de certa forma, num estilo de 
gravação em primeira pessoa, com texto de Diógenes Moura ‘Horror ao Vazio’, o expectador pôde passear nas imagens 
de Luiz Braga, no sentido de que a perspectiva das fotografias pudesse ser rompida pelo observador.
16 Diógenes afirmou isso em entrevista 07 de maio de 2018.
17 Em entrevista no dia 12 de junho de 2018.
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da relação tempo-espaço, visto que foram registradas em momentos e lugares distintos, 
entretanto, sua leitura foi como se as duas tivessem ocorrido no mesmo lugar e período. 
Além disso, Retumbante Natureza Humanizada representa a manifestação do olhar dessa 
flânerie que marca 40 anos de atividade artística através da relação com o cotidiano das 
cidades do Pará-Amazônico em seus imaginários e contradições, sempre pontuando o 
indivíduo como centro dessa visualidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Retumbante Natureza Humanizada – segundo o curador Diógenes Moura – 

representa uma exposição definitiva sobre a obra de um artista, não no sentido de ser algo 
final de uma jornada, mas de colocá-lo no patamar diferenciado da história da fotografia. 
Luiz Braga nesse aspecto apresenta um diferencial que está pra além da fotografia, mas 
a forma como lida com tempo-espaço-cultura. Utilizando um termo abordado em Kossoy 
(2002), transcende as bordas da imagem, está na forma como ele interage com seu ethos 
Amazônico e com isso, a fotografia se torna apenas um reflexo dessa interação.

Isso se deu ao longo de 40 anos num processo de experimentação constante, entre 
a fotografia autoral e a fotografia ‘profissional18’. A curiosidade do flâneur o moveu para 
ver o que havia sido escondido na história de Belém e do Pará. E sua fotografia trouxe à 
tona, uma população que vive seu cotidiano sem rótulos ou marcações estereotipadas de 
sofrimento e carestia.
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